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Com os olhos nã epopeia 
As plutocraciasdirigem neste momen-i 

to contra a revolução a tríplice ofensi-

va geral das armas, da fome e do alei-

ve, antes que se congelem as águas do 

inverno e se caldeiem pelo mundo os 

vulcões da solidariedade proletária. 

Em vão Will iam Bullitt, enviado dis-

creto dos góvêrnos anglo-saxónios, trás 

da Rússia um relatório que só poderia 

inquietar aquéles que anelam para a re-

volução todo o seu amplo desenvolvi-

mento socialista e libertário. 

A burguesia mundial não desconta à 

revolução russa as tendências modera-

das, contemporizadoras, burocráticas 

da fracção predominante de Lénine, 

Porque ela vê na grande convulsão 

social mais o seu poder de irradiação 

•do que o seu valor intrínseco imediato. 

E' preciso destruir o exemplo antes 

que êle frutifique, apagar o fóco antes 

que êle se propague, matar o germe 

antes que êledesabrochena florescência 

da vida plêna. 

E' preciso armar a contra-revolução 

no interior, pagar as guerras do exte-

rior, provocar o terror vermelho, para 

acusar de furor sanguinário as necessi-

dades d i defêsa revolucionária, sem er-

guer a mesma condenação hipócrita — 

supremamente hipócrita na boca dos ti-

gres da grande guerra — contra as epi-

lepsias repressivas da reacção. 

E' preciso estrangular um povo imen-

so de homens pacíficos, de crianças e 

de mulheres, com o garrote scelerado 

do bloqueio, para acusar de incapaci-

dade a revolução, privada de todas as 

fontes e elementos de reorganização 

econômica. 

E como o processo não é suficiente-

mente expedito, como a nova ordem de 

coisas, melhor do que nenhuma outra, 

tem sabido resistir a uma situação hor-

rível, urge matá-la de morte violenta, a 

ferro e fogo, como a comuna húngara, 

para que s : possa dizer depois qu-

raorreu de morte natural, por debili-

dade congênita, vítima dos seus crimes 

e dos seus vícios. 

Um ponto fraco no plano estratégico: 

a Santa Aliançc teve enfim que se des-

mascarar demasiadamente com êste as-

salto suprêmo. Para mais, a Alemanha 

de Noske que tam servil tem sido na 

execução das ordens da Entente contra 

a revolução russa e alemã, lembrou-se 

agora, sob a pressão dos comunistas e 

a ameaça de gréve geral, de recusar 

colaborar no bloqueio, pregando aos 

Aliados a inocente partida de lhes pu-

blicar a nota, que a Batalha qualificou 

de impudente, mas que em boa verda-

de era pudicameníe secréta. A vingança 

é a consolação dos débeis. 

O escravo, embrutecido e exausto, 

dorme ainda profundamente. iMas não 

o despertará o estrondo da peleja e 

não lhe abrirá os olhos a nitidez da si-

tuação ? 

Do seu lado a minoria revolucionária 

não se cansa de o sacudir e de o cha-

mar com os seus brados premonitórios: 

E' a tua causa que se debate 1 é a tua 

causa que se decide 1 

E nessa minoria, consolida-se a união, 

a união da hora da luta e do perigo. 

Na Rússia, também os menxeviques e 

minimalistas acorrem à frente única 

contra o inimigo comum, lançando o 

labéu de traidores contra os vacilantes, 

E entre os anarquistas, temos por exem-

plo, Shatoff, que ocupa na defêsa de 

Petrogado um pôsto da maior respon-

sabilidade e explica a sua afitúde a um 

jornalista, norte-americano. 

— Agora que os govêrnos tentam 

sufocar pelas armas a nossa revolução, 

ajudo os bolxeviques na defêsa da Rús-

sia proletária. Quando os Aliados deci-

direm deixar-nos resolver as nossas 

questões entre r.ós e estiver acabado o 

perigo da contra-revolução, eu e os 

meus camaradas anarquistas lutaremos 

contra o governo bolxevique por uma 

revolução verdadeiramente socialista, 

isto é, anarquista. 

E aí está porque o bloco revolucioná-

rio, qne defende a revolução, a vê como 

o bloco burguês, que a ataca : um foco 

difusível, um exemplo vivo, um germe 

a desabroenar. As questões dc método, 

de tática de organização, são "questões 

internas». O dualismo — ou o duelo — 

entre a fôrça popular, criadora, orgâ-

nica, renovadora, dos Sovietes e as ten-

dências centralizadoras, burocráticas, 

ditatoriais dum novo governo ou duma 

nova excrescência política é um proble-

ma a resolver entre revolucionários, 

vencido o inimigo comum ou assegura-

da a sua derrota. 

E' preciso destruir todas as peias ex-

teriores, conquistar para a revolução 

ampla liberdade de acção e de desen-

volvimento, largas possibilidades mate-

riais, para que ela possa revelar tôdas 

as suas virtudes ou trair tôdas as suas 

insuficiências e defeitos. 

E' isso o que a burguês:, . o quere 

é isso o que nó* querêmo:. 

memeute. Baldada tentativa a do? , 

intrigaram com os nomes de Gôrki, 

Krapótkine, Tólstoi: êste último pela 

boca do seu mais íntimo herdeiro inte-

lectual, Paulo Birukof, os outros dois 

clamores retumbantes e comoven-

tes, lançaram à face do mundo a con-

denação do grande crime contra a hu-

manidade nova. 

Respondem-lhes, num eco lancinante, 

as poderosas vozes de Anatole France, 

Romain Rolland, Henri Barbusse, de 

tôdos aqueles em quem um grande cé-

rebro serve um grande coração. 

Respondemos todos nós; os que sen-

timos a solenidade trágica da hora, os 

que admiramos, com a alma incerta e 

angustiada, a sublime epopeia do Ori-

ente, a epopeia dum grande povo fa-

minto e roto que se bate pela sua liber-

dade, pela liberdade do mundo, pelas 

novas possibilidades de vida nova! 

Fazemos eco todos os que pretende-

mos ficar indenes da mancha infame do 

silêncio ou hostilidade cúmplices, os 

que não somos «rábulas, retóricos, con-

fusamente ideólogos, e friamente práti-

cos», como esculpiu em bronze o estilo 

justiceiro de Romain Rolland. 

N e n o V A S C O . 

— Ora veja você. Conheço um pobre 
diabo, contínuo de uma das repartições 
públicas, reformado, velho e inabilitado 
que tem a mulher entrevada, uma filha 
de 17 anos que moureja a casa, e dois 
filhos, um de 13 e outro de 15, apren-
dizes ou meios oficiais de quaisquer 
ofícios, que, com as suas férias, embora 
modestas, contribuem para o, mesmo 
assim, difícil equilíbrio do modestíssi-
mo orçamento doméstico. Para conse-
guirem êssz equilíbrio aproveitam, po-
rém, todos os ganchos e horas extraor-
dinárias de trabalho, na própria ofi-
cina. Ora, a lei que entrou agora em 
vigor proíbe-lhes isso. Redu-los às es-
corridas 8 horas, pois que teem menos 
de 18 anos. 

—E depois? 

—E depois?l Você ainda pergunta «e 
depois»?!! Pois não é isto uma injus-
tiça?!, não é isto uma desumanidade?! 

—Desumanidade o quê? A lei proibir 
que os menores de 13 anos sejam explo-
rados nas oficinas durante mais de oito 
horas por dia ? 

—Pois está visto. Não vai a lei cer-
cear o modestíssimo orçamento dessa 
desgraçada família, proibindo que os 
dois rapazes, trabalhando mais horas, 
ganhem um pouco mais para sustenta-
rem os seus?! 

— Chama, então, você a isso uma in-
justiça e uma desumanidade da lei? 
Homem, você tem, por certo, obliterado 
o sentimento de humanidade ou supõe 
estar arengando a um tolo. 

—Mas... 

— Ouça-me. Não ê a lei que ê des-
umana proibindo que menores—isto é, 

O iUíor de LE FEU, de L'ENFER, de CLARTÉt 
ex-combatente da grande guerra, faz do pres 
t gio do seu nonie o uso que convém a um 
homem de coração: apísca-o, como Zola, à 
ééíesa ousada duma grande causa 

e o sr. Mayer Garção 

j ' a c c u s e ! . . . ,Com êste brando, em 
1898, lutou um 'tomem de bem contra 
as formidáveis forças sociais que se ti-
nham cónsagrad-3 a desonrar um ino-
cente para o assa; iinar. 

Com êste clan>">r, erguem-se hoje os 
homens de bem "o fundo da sua cons-
ciência contra a teacção internacional, 
que, por monstruosas razões de interes-
se de classe, para salvação dos seus ve-
lhos e bárbaros "privilégios, procura 
desonrar e assassinar com a fome e com 
as arrnas a grandé República russa, cul-
pada de ter act ado o seu sonho de 
emancipação. 

Acusamos os drigentes da França, da 

mos admitir que uma consciência, uma 
só que seja, possa permanecer indife-
rente em face de tanto cinismo e de 
tanta duplicidade. 

Assumiremos todas as nossas respon-
sabilidades cívicas. Clamaremos a ver-
dade. Pelo menos, saiba o povo aonde 
é conduzido e acabe por compreender 
que é levado contra si próprio. 

Para continuar sendo senhores das 
coisas e dos homens, os eternos explo-
radores utilizam contra 

Mayer Garção foi um dos jornalistas 
republicanos que melhor soub^escrever 
para o nosso coração de humanistas, 
sendo raro o dia, nos agitados tempos 
da agitada propaganda republicana, 
que não liamos sofregamente as suas 
inspiradas Notas á margem que O 
Mundo então públicava assiduamento. 
Jovens como éramos, querendo cami-
nhar para o fúturo, para coisas novas, 
para uma sociedade onde a extrema 
mizeria duns se não chocasse com o es-
paventoso luxo de outros, éramos em-
polgados pela propaganda republicana, 
sentindo-nos presos aos seus jornalistas, 
nomeadamente àqueles que fustigando 
as desigualdades sociais, mais e melhor 
sabiam falar-nos ao coração. De entre 
entre todos os jornalistas republicanos, 

criaturas que ainda não chegaram à mtio d a n a l a v r a ,\nai dos grandes jor 

Inglaterra e da Anérica de—para levar,irmãos. 

impunemente a t.-rmo, com o sangue e Camaradas, homeus, jovens, mulhe-
a riqueza dos povos ainda escravizados, | r é s m 5 t í s d o s f u t u r o s n ' j á

J
r t i r e s , ex-com-

este supremo es.orço anti-socialista e- batentes que no coração trazeis a mal-
anti-lfumano - te-em suscitado u m a j d i ç 5 o d a ^ e r r a trabalhadores manuais 
campanha abominável de calúnias c on- j e i n t 2 l e c t g a i s todos unidos neste mun-
ira o bolxevismo, de terem, peujs me .os ! d o u m i n t e r Ê S S S c o r a u m f r a n c e s e s 
mais vis e arbitra. ios, impecado a ver- a i n ( J a a p e g a d o s à s n o b r e s t r a d i ç ões 
dade de se ditnnd::, de: terem deforma-, f r a n c é s a s & Herdade, que hoje que-
do efalMÍtcado a íealidade, envenenado r e m s u f o c a r e emporcalhar na Rússia-
a opinião publica, com o fim de coagir ; 0 3 s o l d a d o s d e todos os países, ascrian-
as massas.popula.es a investir contra a a 3 raulheres d a R ú s s i a m o r r e m 

própria causa, t<: terem mentido aos a 0 s mon'ões! 

aos povos para c-poder trair | N ã o permaneçais por mais tempo, 
A c u s a m o s o .onsorcio lnternacio- a „ t e ê s t t í s a conteC imentos, na ignorân-

nal dos ímptriali. as, militaristas e tra-, t í a K r o s s e i r a n a espantosa cegueira do 
ficantes de terem descaradamente, por> " • • • ' 

um povo, que Mayer era o nosso preferido. Adiníra-
hoje desempenha o papel dos franceses! vamos a bravura indomável de França 
de 1793, a única fórça capaz de derro-j Borges e a lógica esmagadora de Brito 
tar êstes escravos rebeldes, tornados em j Camacho, redutos inespugnàveis contra 
justiceiros: a multidão de todos os seus'uma monarquia de incompetentes; mas 

havia um que, sabendo escrever para a 
nossa alma, sabendo dirigir-se ao nosso 
coração, tinha a preferência entre to-
dos: Era Mayer.Garção. 

maturidade — trabalhem mais dc um nais, apreseníade como regime de de-

egoísmo, na inércia, na vergonha. 
Recusai tomar o partido do despo-

terço do dia. A lei é, pelo integralmentel41^? C-d a 

nÀsr nnntn humana nnrane o-teu /«- • • À 1 • j n Salvai a verdade humana, salvando a nesse ponto, Humana porque- o seu m- s o ç l a i . c ! : J , /v .rgfinica da Repub l i c aL e r d a d e _ F , , de nu? i<s 

débil "üf/amÍL ê i S í a é i Í & n a 7 ^ ^ ^ J a ' ' !SSÍa e futuras tóo d f u gar K ® . . , - , 

de bem da nossa gc/ação na p r o - f e ^ ^ 

* * * 
Os anos foram passando e o nosso 

raciocínio foi-se esclarecendo. Apren-
dendo alguma coisa da grande lição 
dos factos, concluímos ao fim de algum 
tempo, e felizmente com certa lógica, 
que entre republica burguêsa e entre 
monarquia liberal há apenas uma dife-
rença de ordem moral: a de, em repu-
blica, podermos escolher, por meio do 
voto, o amo que ha-de zurzir-nos, con-
tráriamente ao que sucede em monar-
quia, cujo senhor máximo nos é impos-
to pelo acaso do nascimento. De ma-
neira que um ano antes da implantação 
da republica, em 1909, compreendia-
mos nós o absurdo da civilisação bur-

0 "irrÉDtisiM" italiano 
D ' A n n u n z i o que r i n v ad i r a Dal-

m a c i a c o m 20.000 vo l u n t á r i o s 

BELGRADO, 29 .-A Agencia de im-
prensa forneceu a seguinte nota: «Di-
zem de Zadar que, tendo-se negado Pe-
pino Garibaldi a tomar parte na aven-
tura da Dalmacia, d'Anunzio está re-
solvido a preparar a invasão nesta re-
gião com vinte mil voluntários. 

Os jornais italianos de Zadar mos-
tram-se indignados contra alguns polí-
ticos italianos que já não sustentam a 
Causa dalmata. A estas manifestações de 
descontentamento juntam a ameaça de 
que os habitantes italianos de Zadar 
auxiliarão d'Annunzio e os seus volun-
tários a executar, em breve praso 
pronunciamento para a união da Dal-
macia à Italia e preparam à opinião pú 
blica para esta eventualidade.—R,adio. 

A p i l h agem i t a l i a n a n a Yugo-
S l av i a 

BELGRADO, 29 .-A Agencia de im-
prensa comunica: «Dizem de Spalato 
que os italianos se apoderam nas re-
giões ocupadas de tudo o que está ao 
seu alcance. Nestes últimos dias, os ita-
lianos apoderaram-se de milhares de 
cavalos, carneiros, cabras e outras es-
pécies de gado. Este procedimento ten-
de para o emprobecimento do país ( 
provoca numerosos protestos da popu-
lação. 

Sabe-se que todos os diassaiem com-
boios carregados de gado, de Chibenik 
e Zadar, com destino á Italia. Os ita-
lianos açambarcam também enormes 
quantidades de trigo, milho, tabaco e 
peles, de que se apoderam nas regiões 
ocupadas.—Radio. 

Os p r i s ione i ros de gue r r a yugo-
slavos ma l t r a t ados pe los ita-

l i anos 

BELGRADO, 2.—A Agenciacomuni-
ra que os prisioneiros de guerra yugo-

slavos foram repatriados da Italia por 
Chinenik, desembarcando em Spalato. 
Queixam-se deterem, sidomaismal tra-
tados que os prisioneiros alemães, e os 
magyares mais bem vestidos e alimen-
tados que eles .—Radio. 

viver,-e ainda assim mesmo com minta i ;! i r , a C 0 ; n u n i v i . í c dos trabalhadores 
dificuldade, como VOCÍ O diz-necessu, r , , i ; , ü s ü garanti a esta comunidade o 
de sujeitar os filhos ainda menores a 0 r , , d e r directo. P.Voclama oiuternacio-
exploração da fábrica r tdegastam a| naii^mo do prol cariado. Sejam quais 
mocidade, que e bem curta, trabalhando f o r e m a s l i v r c s p.^erfnciasde cada um, 

temos que reconhecer que êstes princí-
pios fundamentai', longe de se opor à 
razão e i justiça, ío aos olhos dos ho-
mens mais persoij-azes e liais os únicos 

, , capazes d* pôr dique definitivo aos 
isto sim, é que c uma d o i s íbo^-v-, . doutrinas de lou-

rnais de oito horas—isto é, dez ou doze 
ou talvez até catorze —, prejudicando 
a sua constituição física ainda não 

n completamente formada, esgotando pre-
"' n a matwament? a sua saúde e matando o 

ff 'Sejo de i/i 
desumanidade. Desumana, pois, não ê 
a lei, que você condena dando-se ares 
de filantropo, mas sim as condições so-
ciais que criaram a essa família o dilê-
ma iníquo e revoltante de ou viver tortu-
rada pela mais cruciante miséria ou 
minorar levemente essa miséria sujei-
tando à exploração c à escravidão do 
salariato os seus filhos menores. 

—Mas... 

— Qual «mas» nem meio «ntas». Abo-
bora, meu amigo, para o seu humani-
tarismo. Com propriedade classificou 
Lafargae de «jesuítas laicos» os filan-
tropos. 

Po l í t i cos 

P a l h a ÇOS 

D pessoal das FdftrlEas de Caasersas 
va i r e c l ama r 

Na sede do Sindicato Único Meta-
lúrgico de Lisbor a que pertencem; 
reúnem hoje, às 14 horas, os Soldado-
res e Trabalhadores das Fábricas de 
Conservas de Lisboa, Almada, Ginjal, 
Mutela, Trafaria e Seixal, para aprecia-
rem a tabela de aumentos de salário 
que vai ser entregue aos industriais, 
tabela que em principio foi sancionada 
pelo Conselho Técnico e de Melhora-
mentos, em vista de que os delegados 
que no dito Conselho representam esta 
classe, prometeram interessá-la, para 
que contribua no mais curto espaço de 
tempo, ser posto em prática o estabe-
lecimento do salário mínimo, abolição 
das empreitadas e mais condições do 
parecer aprovado no Congreso de 
Coimbra, referente à tese apresentada 
pelos Soldadores de Setúbal e ao qual 
os respectivos delegados que firmaram 
a tese deram o seu voto. 

E' de esperar que todos os Soldado-
res e trabalhadores das fábricas de con-
servas compareçam a esta reunião. 

A propósito da adesão 
do sr. Ramada Curto ao 
P. S. P., publicava A Ma-
nhã de ontem, um dese-
nho que não deixa de ser 

interessante. Trata-se de um circulo, 
em cuja arena se vê o sr. Ramada saltar, 
tal qual os clowns que costumamos 
admirar naquela casa de espectáculos 
que fica ali ás portas de Santo Antão, 
atravez dum arco que lhe estendem, do 
P. R. P. para o P. S. P. Como especta-
dores, políticos em evidência, no rôsto 
dos quais se lê um tácito aplauso ao 
acto do referido político. A coisa é real-
mente assim. Na palhacice do sr. Ra-
mada Curto, saltando destramente o 
arco que o separava dos dois pai tidos, 
está definida toda a política. iNa reali-
dade, o que são os políticos? Palhaços, 
arlequins, bufões, criados para gáudio 
das multidões é, às vezes, para sua des-
ventura. Simplesmente, na caricatura 
da Manhã, estão mal colocados como 
espectadores, políticos de todos conhe-
cidos. Eles também deviam estar na 
arena, saltando, pulando, fazendo es-
gares, batendo castanholas, com os ros-
tos cobertos de alvaiade, como autên-
ticos pierrots que são. 

O r a ç ã o de Na sessão solene inau-
" 1 l-".'" 1 . " gural da Universidade 

de Lisboa, o sr. dr, 
Eduardo Pimenta, professor da facul-
dade de sciencias, proferiu a oração de 
sapiência. Entre várias afirmações que 
bem revelam a sapiência do orador 
houve algumas que só uma extraordi 
fiária inteligência ousaria apregoar: 

«A guerra—diz o robusto talento — 
veiu pôr um dique às ambições desen-
freadas de alguns povos». Tiremos o 
chapéu reverentes; eis uma profunda 
verdade da qual os assambarcadores 

cura até hoje teem imposto ao gênero 
humano: a exploração das multidões e 
a guerra. 

E é precisamente por isso, precisa-
mente pelo valor de verdade idealista e 
prática e de irradiação inerante ao bol-
xevismo, e não já por causa duma ou 
outra medida ditatorial tomada pelos 
Comissários do povo — conseqüência 
transiiória e justificada de qualquer re-
volução realizadora,—e não por causa 
daquelas desordens, das quais bem sa-
bem os Aliados que os bolxeviques não 
teem a responsabilidade, é precisamen-
te por isso que os nossos amos—os nos-
sos inimigos—procuram o martírio e o 
o aniquiiamento da Rússia. 

Acu s amos os Aliados de terem mas-
carado a verdade no que se refere à 

atitude dos russos na paz de Brest-Li-.assaltantes 
toosk. Os russos sustentavam uma paz | Ou sou uma fraca mulher, mas irei 
plenamente democrática, sem reserva onde me chamarem para defender a 
alguma, proposta esta a que os Aliados] minha magra bolsa e para dar um exem-
íacusaram aderir; pois que, aderindo,'pio a todos os cobardes que usam cal-
ter-se-iam visto na necessidade de con- ças.—De V., ete., Maria de Magalhães. 

Â união da Bessarabia 
à Romênia 

PARIS, 1 (T. S. F.). —Um comunica-
do da imprensa romena sobre as infor-
mações que teem aparecido sobre a si-
tuação na Bessarabia, diz que mais de 
dois terços dos membros da Assembleia 
Nacional votaram a união seni" condi-
ções, já por duas vezes, à Romênia. As 
próximas eleições darão à Bessarabia 
ocasião de, pela terceira vez, exprimir 
a sua voiitade.—'Rádio. 

porção em que 
para clamar: 

Não! 

êles se levantem hoje 

H c n r i B A R B U S S E 

Inquilinos, alertai 
U m a i n q u i l i n a q u e nos a p o i a 

. Sr. Redarf.tr- -Hi.nlmwte apar<^e>ijsa £ ? orçamento republjcano. 

alguém na imprensa periódica a entra-
var a manobraa do aumento das ren-
das. 

O Governo precisa de muito dinheiro 
e quer aumentar a contribuição pre-
dial, mas receando a ira dos proprietá-
rios começa por lhe dar liberdade para 
esfolar os inquilinos. 

Por esta forma o Govêrno obtém do-
cilmente dos proprietários o aumento 
do imposto e com essa desculpa os se-
nhorios obteem o triplo dos desgraça-
dos inquilinos. 

Seria preferivel que o Govérno colec-
tasae os inquilinos, por que o sacrifício 
seria incomparavelmente menor. 

Na perspectiva do assalto, é preciso 
agitar o povo trabalhador e correr à 
praça pública p^ra tolher o passo aos 

não discordam. 
«Entre as grandes conquistas adve-

nientes da paz»—torna o sábio ilustre 
-evidencia-se a abolição dos exércitos 
permanentes e a liga dos povos». Pen-
samento acertado êste; não sabemos se 
o 28 da 4.a diria o mesmo, mas que já 
não há quem se bata na Rússia, ou 
conquiste romanticamente Fiume, 
uma verdade incontestável. A liga dos 
povos!. . . 

«A guerra foi uma impulsionadora 
da sciência, designadamente da especia-
lidade cirúrgica onde se realizaram ma-
ravilhas». 

Lamentamos que ela tivesse durado 
apenas quatro anos. ^Poderá alguém 
conceber a que estado de perfeição 
chegariam a medicina e a cirurgia se 
em vez de 15 milhões de cadáveres se 
tivesse atingido a maravilhosa conta de 
30 milhões? 

Diz-se que uma salva de palmas co-
roou a oração. 

Ohl a sapiência do dr. Pimenta, como 
ela é originai! 

fessar os seus fins de guerra, que eram 
anexionistas e inconfessáveis. Nãoforam, 
pois, os russos, mas os ditadores da 
França e da Inglaterra, naquela como 
noutJas circunstâncias, que traíram a 
causam dos poves e da paz, prolonga-
ram a guerra e dizimaram os exércitos 
necionais. E são êles que teem ensan-
güentado a Revolução russa com a sua 
"eroz oposição interessada e com a hi-
pócrita ajuda continuamente prestada 
aos contra-i evolucionários; foram êles 
que, organizando sistemáticamente as 
matanças, a ruína e a fome, levaram a 
Rússia a um periodo de catástrofes, de 
pois denunciadas como resultado do re-
gime soviético! 

Acusamos os governos burgueses 
da Entente de não "hesitarem em dedi-
car os últimos recursos e as últimas 
forças dos povos por êles dominados a 
uma causa abertamente, cinicamente 
reaccionária, que só pelos desliais pode 
ser de outro modo qualificada: a causa 
dos chacinadores, dos bandidos, dos 
tsaristas que se chamam Koltchak e 
Dénikine. 

Acusamo-los de terem deixado ar-
mas, oficiais e soldados inúmeros à Ale-
manha, de se terem feito cúmplices des-
ta reorganização militar ameaçadora de 
desforra, para melhor esmagar as rei-
vindicações populares da Rússia, da 
Alemanha e dos outros países, e d 
haverem assim mais uma vez sacrificado 
a segurança do país e a paz futura ao 
ódio de classe. 

Num momento em que eslá irrem 
diávelmente comprometida a situaçãoj^j"' 
econômica do nosso país, em que a dí- j-is 

vida dos francezes alcança e está pres- m o s 

tes a ultrapassar a cifra de todos os 
seus recursos, em que os giavames da 
vida e dos impostos estão a ponto de 
lhes exceder as forças, em que nenhuma 
profecia é apocalíptica bastante para 
pintar o abismo em que nos despenha-
mos ,-acusamos esses indignos repre-
sentantes, não de nações, mas de cas-
tas, de iniciarem, para salvar a sua in-
fame fórmula social, para sufocar o 
exemplo demasiado evidente e lumino-
so, uma guerra e um bloqueio que cus-
tam biliões, que impedem o comércio 
universal, que fazem milhões de víti-
mas e suscitarão novas guerras. Acusa-
mo-los de levarem a França á ruína, 
desonrando-a. 

Pomos a nossa fé e a nossa esperan 
ça na verdade, resolvidos a não assistir 
ao maior crime da história sem tentar 
tudo oara o desmascarar. Não pode-

Um a lv i t re interessante 

Camarada redactor. —No n.° 244 do 
nosso jornal A Batalha vem uma local 
que tem por titulo: Inquilinos, alerta! 
Pois eu sou a dizer: Alerta e nem mais 
mais um centavo! 

F.' revoltante a atitude dêsses lwnra-
dos cidadãos que, protegidos pelos go-
vêrnos e suas leis, não vacilam em nos 
roubar torpe o descaradamente! 

Miseráveis! Não respeitam a enfermi-
dade nem a falta de meios do seme-
lhante! 

Quantos desgraçados inquilinos em-
penham os últimos trapos para satisfa-
zer a cruel ganância dêsses miseráveis! 
: quando os pobres não podem satisfa-
er a insaciável ganância dêsses mons-

tros de formas humanas, sem a menor 
comiseração se deslocam do abrigo pa-
ra a rua, raquíticas crianças, velhos e 
enfermos, e a mór parte das vezes estes 
infelizes não teem os necessários agasa-
lhos. 

E os monstros dizem: E' a lei! 
Pois sej foi a lei que os pôs em tam 

cruel costume é urgente que os inquili-
nos se unifiquem e lhes façam vêr que 
os costumes também fazem leis, e nem 
mais um centavo sôbre a renda actual. 

E' urgente e inadiável organizar uma 
forte defeza do inquilinato. 

Todos nós, operários e inquilinos, 
devemos entregar á U. S. O . L. a nos-
sa defeza, emquanto todos os inquili-
nos, em cada bairro da cidade, se de-
vem esforçar por levar á práti:a quan-
to antes a União do Inquilinato de Lis-

os tópicos principais que propo-

braço firme de Jean Grave, o lindo 
humano ideal anarquista. 

Tendo-se implantado a república um 
ano depois, sucedeu o que tinha de su-
ceder: ficaram a um lado, no campo cô-
modo dos conservadores, os que apenas 
eram revolucionários políticos; e a ou-
tro, no campo escabroso da rebeldia, 
os que eram revolucionários sociais. O 
sr. Mayer. satisfeito com a república, 
instalou-se, comodamente, à farta me-

Nós, in-
satisfeitos com a rtaccioiiáricr lúrii.trta 
burguesa, prosseguimos em demanda 
-de horisontes mais largos, 

Em duas palavras: O sr. Mayer pa-
rou; nós, pelo contrário, continuamos a 
pisar o caminho doloroso onde o sacri-
fício é a paga. Eis a enorme diferença 
entre uma e outra atitude. Ante um 
acontecimento sensacional que surgiu 
há perto de três anos—a revolução 
russa—sucedeu o que igualmente tinha 
de suceder: O sr. Mayer, como conser-
vador, atacando-a; nós, como verdadei-

ros revolucionários, defendendo-a. E ' 
nesta questão da revolução russa onde 
mais saliente é o divórcio existente en-
tre os revolucionários sociais e entre o 
jornalista burguês sr. Mayer Garção. 

Honestos e sinceros como nos presa-
mos de ser, não nos repug-r.a acreditar 
em alguns actos violentos da revolução 
russa, corno conseqüência de irrascibi-
lidades acumuladas. Conhecedores, um 
pouco, da psicologia das massas revol-
tadas, acreditamos que as massas te-
nham sido bárbaras em certos momen-
tos agitados. Tais factos, se conseguem 
impressionar-nos um pouco desagradá-
velmente, não conseguem decidir-nos 
contra a revolução, cujos princípios são 
generosos, cujos chefes merecem consi-
deração e respeito. O sr, Mayer facil-
mente tem acreditado nas infâmias há-
bilinente espalhadas em todo o mundo 
por mercenários indignos. Como dá 
pena tal atitude da parte dum homem 
que conseguiu desiludir-nos! 

No lugar mais saliente da Manhã, 
diário que o sr. Mayer Garção orien-
ta, se tem apresentado a revolução rus-
sa como um movimento indigno, sem 
ideal e sem generosidade. Por momen-
tos nos temos sentido revoltádos con-
tra o jornalista que assumiu tam es-
tranha atitude! Tem sido sincéra A 
Manhã ? Têmos dúvida em acreditá-lo. 
A Manhã, onja direção pertence ao sr. 
Mayer, tem sido um pôsto de ataque 
contra a revolução russa. Este procedi-
mento, dado que consideramos a revo-
lução bolxevista como o caminho aber-
to á felicidade humana, têm-nos desa-
gradádo profundamente. Entre nós e o 
antigo jornalista republicano, cuja in-
teligência somos os primeiros a reco-
nhecer, existe uma barreira enorme: 
ao passo que o antigo poéta revoltado 
e sentimental fás côro com todos os 
reacionários, gritando a plenos pul-
mões «Abaixo os bolxevistas!" nós, 
fieis aos nossos princípios humanos e 
generosos, gritamos com entusiásmo de 
crentes : «Viva a Rússia Socialista !». 

A revolução francesa baniu o senhor 
feudal; a revolução russa pretende ba-
nir o capitalista. Há, pois, entre a re-
volução russa uma diferença enorme. 
Ao passo que aquela pretendeu estabe-
lecer a igualdade política, esta preten-
de estabelecer a igualdade econômica. 
Danton era a alma do Povo. A alma de 
IXuiton era ! « sa gisnSQ da s'.«r.a do IA 
nine e de Troiski. iComo se explica en-
tão que o nome glorioso de Danton 
seja lembrado com saudade e que sôbre 
o nome dos dois revolucionários russo! 
caiam torrentes de insultos? iComo 
explicar a atitude do sr. Mayer Gar-
ção ? Tem defeitos a revolução russa ? 
Crêmo-lo piamente. Mas são imensas 
as suas virtudes e muito nos dóe que 
propositadamente se escondam. 

G o n ç a l v e s C O R R Ê A . 

da Barroca, 40, 1.°, casa sub-arrendada 
á sr.a Beatris da Conceição, de que, 
não sabendo sob que pretexto, há já 
dois mêses que lhe não quer receber a 
renda. Aquela senhora foi ontem inti- . «rimar 
mada pela polícia administrativa a com-
parecer no Govêrno Civil «a fim de 
responder ao que lhe fôr preguntado 
em serviço público». Depois de pergun-
tada, ficou intimada a despejar a casa 
atê ao dia 7 do corrente. 

O progresso afirma-se! 

Um protesto 
Estiveram nes ta oficina Francisco 

Martins, Alfredo de Almeida e Antônio 
de Carvalho, residentes no prédio, 1 da 
rua de S. Lourenço, queixando-se de 
que tendo a Câmara Municipal publi-
cado uma nota em que declarava que 
nenhuma casa pôde sofrer obras, sem 
que isso dependa de um entendimento 
entre o respectivo senhorio e inquilinos, 
tivesse agora concedido licença e apro-
vado a respectiva planta para obras no 
prédio onde habitam. 

O que maior indignação produziu 
nestes três inquilinos é o facto de há 
dias terem sido informados na Câmara 
Municipal, de que desde 1917 não se 
tem aprovado plantas de obras. 

U m senhor i o d e s u m a n o 

Então, as provas? 
imprensa é uma instituição que 
primar pelo maior culto da Ver-

dade. Nisso está encerrado todo o seu 
prestígio. Desde que um jornal faz afir-
mações que mais tarde não pode pro . 
var, êle torna-se indigno da menor con-
sideração, tendo a opinião pública o 
direito de duvidar, daí para o futuro, 
da veracidade dos seus informes. 

E' a situação em que se encontra a 
Capital. Esse jornal fez acusações gra-
víssimas à organização operária. Falou 
de documentos comprometedores en-
viados às associações de classe. Pois 
agora, que a reptamos a apresentar 
essas provas, conserva-se silenciosa, nada 
dizendo, não tendo ao menos coragem 
para se retratar, confessando o êrro 
cometido. 

No entanto, ainda hoje repetimos: 
Q u e a "Cap i ta !» apresente o 

ques t i o n á r i o p e l a o r g a n i z a ç ã o 
ope r á r i a e nv i a do às assoc iações 
ope r á r i a s I Q u e a «Cap i ta l » p rove 
as suas a f i r m a ç õ e s ! 

" E R f t NOVA" 
Veio à nossa redacção o sr. Romão 

Rodrigues Nogueira, a que se referia a 
notícia que com esta epígrafe publica-
mos no nosso numero de sabado, e que 
nos enviou o nosso informador no go-
vêrno civil, dizer-nos ser ela completa-
mente falsa, porquanto o indivíduo ex-
pulso do seu prédio com a familia não 
era seu inquilino, tendo alugado um 
quarto ao sr. Amândio de Carvalho, 
que reside na sua propriedade. O sr. 
Romão Rodrigues Nogueira declarou-
nos que não é um sánhorio desumano, 
não aumentando as rendas desde que o 
seu prédio foi construído, há cinco 
anos, nem exigindo caução dos inquili-
nos, pagando êstes quando podem. 

a) Em cada bairro um sindicáto; 
b) Em cada freguezia ou paroquia 

uma secção ; 
c) As secções teem os seus delegados 

no sindicato do respectivo bairro. 
d) Os sindicatos teem os seus delega-

dos junto da União do Inquilinato de 
Lisboa. 

A meu ver, poderemos depois hosti-
lizar a ganância dos senhorios e con-
trariar a Associação dos Proprietários. 

Aí fica, pois, o meu alvitre a todos 
que o queiram estudar como inquilinos 
e, em especial, é claro, os camaradas de 
trabalho. 

Avante, pela União do Inquilinato de 
Lisboa\—João Viriato Rosa. 

I n q u i l i n a e senhor i a 

A esta redacção veiu queixar-se a sr." 
D . Carolina de lestis, moradora na rua 

ENTRE CAPITALISTAS 
O sr. director da polícia <le investigação 

mandou arquivar, por não ter fundamento, 
a queixa apresentada pelo sr. Augusto Ma-
teus, acionista da Companhia de Seguros 

A Glória Portuguesa", contra o sr. F. Al-
ves, ex-director da mesma companhia. 

Reúne hoje a comissão organizadora 
deste jornal que é o orgão dos empre-
gados no comércio. Roga-se ao cama-
rada administrador a sua comparên-
cia. 

HA SUÉCIA 

Braníing ataca ó bolxevismo 
STOCKOLMO, 1 (T. S. F . ) . -No de-

curso dum grande comicio operário, em 
presença dos «leaders» do partido so-
cialista da esquerda e do social demo-
crático, travou-se uma discussão sôbre o 
assunto: democracia ou ditadura. 

O sr. Branting tomou muito energi 
cainer.te o ataque ao bolxevismo, sendí 
o seu discurso acolhido com aplausos 
tentando os socialistas da esquerda fa-
zer obstrucionismo. Acabou por se apro-
var uma moção dizendo que a sociaV 
democracia é a única capaz de conduzi» 
á realisação dos ideais democráticos. 

"LOCK-QUT" PATRONAL NA CATALUNHA 
E m B a r c e l o n a publ icar-se-hão 

apenas do is j o r n a i s 

BARCELONA, 1. - Amanhã de-
vem publicar-se apenas dois jornais: o 
«Liberal» e o «Dilúvio» se esses não 
aderirem esta noite ao «lock-out» dos 
patrões. Este parece ser mais extenso do 
que a principio se supunha, porquanto 
a União dos pequenos industriais e co-
merc acaba de aderir também a 
êle. 

O s operá r i os c o n t i n u a m 
c o m in tu i tos conc i l i ado res 

MADRI D, 1. - O secretario da Pre-
sidência do Conselho declarou que oi 
operários de Barcelona se colocaram 
numa atitude conciliadora, estando dis-
postos a suspender todas as gréves de-
claradas, se os patrões suspenderem 
por seu turno, o <••lock-out/Is diver-
gências poderão ser resolvidas mediant 
fiegociaçoej. 

* 



Utí.i".o s ind ica l i s ta 

M M i ia M m 
C o m é r c i o 

Ca«as de importação o exportação por via 

leilão 

-das no rã arJSS 
não ultrapassa nao 
tc e organiza 
— — „ turnos de pessoal, que não 
poJcra trabalhar iimís de 8 horas. 

Kstabelecimení.s </<• venda. — Abrem às 9 
horas e encerram í •• lü. Teeci os 
du», por turnos, duas horas seguidas de ou-
so leia do trabi.Ifio. 

Nenhum empregado é 
tribHlho extraordinário, 
<íe Ití anos, ' 
cc io . 

Escritórios c casas bancárias. 
Ihc normal é de (i horas com uma de des-

SINDICALISTA 

U 91U. I!. 
u llnndas ími 

Fala 

C. 

mprega-
s de ou-

obrígado a fazer 
sendo aos menores 

absolutamente vedado exer-

O traba-

o secretário geral da 

G. T. - O Congresso 

de Washington e as per-

seguições aos jovens sin-

dicalistas 

Como foi anuficiãdo, realizou-se no dia 38 
do mi s findo, pelas 21 hora3, a sessão pre-
paratória da fundação dêste organismo, na 
sede dos Trabalhadores Rurais desta loca-
lidade. Fez-se representar largamente o 

Festas operárias 
A favor da «Bandeira Vermelha' 

3-11-919 

. . . Definitivamente ultima repre-
H O j C sentação, com novos números 

* da 1." fase da revista 
O P É DE BREia 

ll—IIMIIHiill II l l l i l l l l l l 
C O M U N I C A Ç Õ E S 

S i nd i c a t o Ú n i c o Meta l ú rg i co .-

operariado local, bem como as direeçoes dos; jnjustas Derscmifõeç de ou? tem sido 
sindicatos aderentes. Usaram da palavra osi perseguições „ - n 
camaradas José Capote, trabalhador rural; | Vitima a Bandeira Vermelha. Depois de 
Francisco Costa, corticeiro e Manoel Fer-, fazer a explicação da revolução russa e 
reira, empregado no comércio, que foram „ Hpfp7q Hq rpvnln^ín in*pi-nõ.*innal ter-
unanimes enf defender a organização das I " ? " e z a a a r e v ° ' « ? a o imei nacional, ter 
uniões locais em todas as localidades, enal-| minou as suas palavras fazendo votos 

Na sede da C. G . T.. efectuou-se on-

tem, promovida por uma «adores de Mar t Terra do Barreiro; 

propaganda da Federação f a
f ™ i s ^ ; j 0 3é Luís Pereira, pelos Medidores de!Reuniu ante-hontem em grande numero 

R ^ Z f ^ ^ " ^ r i o cômu- Ceró is da Praça Comercial de Lisboa; o pessoal da Companhia dos Telefones, 
Bandeira Vermelha, semanano comu | M a m j e , A b r a n l

v
e S ) ĉ ^̂ o f ragateiro e com. larga representação do elemento 

pessoalmente; Nogueira hei o, pelo Pes-ifemii.iiio, afim de tratar conjuntamente 
soai da Exploraçíorflo Porto de Li§boa; com ps-corpos gerentes do Sindicato da 
Manuel de Almeida, pelos 'Descarrega-! elaboração de u m a representação que 
dores de Mar e Terra do Porto de Lis-1 será entregíic à Companhia em nome 
boa; Manuel Custódio Midões, pelos |do seu pessoal reclamando melhoria de 
Descarregadores do Porto de Lisboa; i condições econômicas perante a cres-
João Ferreira, como presidente da-cente e intolerável carestia da vida. 
Mês a. ] Ficou constituída uma nova comissão 

As duas Associações ofereceram ttmajcom representantes de todas as secções 
à outra, como prova de solidariedade, de serviço que hoje reúne na séde do 
duas fitas com dedicatórias, para serem I Sindicato às 20 e meia horas para dnr 

nista. 
Antes de se iniciar o aeto o grupo 

musical dirigido por André Paredes to-
cou o hino da Batalha, que foi,cantado 
por todos os camaradas presentes; em 
seguida, foi concedida a palavra ao ca-
marada Antônio d'01iveira que, em 
eloqüentes frases, protestou contra as 

— ... . _ o'encerramento dêstes! tecendo o seu valor. I pela cooperação de todos OS trabalha-

» $ « e « t o s "não deve ir a,em das n s^damente usoa da » ° ^ = d o r e s organizados de Portugal, em fa-
o . « í . y. .}•. vnr fine í-amor^fl'ic rticone nu*. típcrp horas. 

í w n « « lalchlcharias.-Mnem às 7 ho- geral da C. l i . T. 
f i e o l n t a V tendo intercalado ura rar qual o papel c. 

s c teuuiu d i,òra, Ias uniões locais, seguindo 

vor dos camaradas russos, que neste 

ras t i e « m » " j " lásuiiiões locais,'seguindo na expl cação c j a i 

pVÁarias- Iniciam o trabalho de venda | detalhada do estatuto confederai, de,cujo l1" 
w . iti sendo intercalado um cumprimento depende a preparação das1 

terminam da 1b, senão iihc. | ^ ^ t x . a h a , h f l / n r m p a r Q ^ J 0 C j e
y

d a d e f u . I sociais 

que começou por expli-
que compete dasempenhar [ momento lutam pela emancipação so-

út tí e 
Depois, vários amadores de canções 

cantaram lindos fados, com ge-

juntas aos estandartes. 

Quedas desastrosas 
começo aos seus trabalhos, compíome-
tendo-se a nova Comissão a não ter a 
tibiexa que teve a primeira por suges-
tão da Companhia. 

Pelos autos da Cruz Vermelha foram con- Nas duas reuniões'de 5." e 6.a feiras, 
dttzidos ao hospital de s . José, juiio de; o Conselho Técnico e de Melhoramen-
Sousa Mala, filho de Sebastião Maia e de | t o s assistido por todos os membros das 

- ^ é ^ i e ^ l u ^ ^ i ^ s e ^ n d a em ̂ çonsider^ões|r?1 agrado e apiãuso da numerosa assis-

fas, - . 
forma que, por t u r , . „ . . — . l í irir.s 

a s ^ s r ^ s 
c publico nem ns empregauos. 

I ndús t r i a 

J f ^ M l í f f i í ? 
exercido 
diaio, desde qu 
<1<Í trabalho. _ „ ..„,.„,,„> n o n na I e 

' a i i M^anente deve ser organizado de|de caracter economico, deixai 
m« flue oor turnos de empregados,, não | assistência bem impressionada, 
ma nue, uut • - * - 1 Antes de se encerrar a sessão, o camara-

da José Pereira, trabalhador rural, mandou 
para a mesa a seguinte moção-protesto, que 
foi aprovada unanimemente: 

"Considerando que o Congresso realiza-
do em Coimbra, ao qual fui delegado, re-

n , „„„ , . „, , soiveu qui a classe trabalhadora do pais 
> entre as iO horas e as 7 do dia ime-; não enviasse representantes ao Congresso 
ásde uu * não uitrapassem as 8 horas burguês, ds Washington; Considerando que 

1 tão pouco incumbiu o governo de enviar a 
ês;>e Congresso, um representante seu, em 

gfú o,«rW ; i iõrt ' i t iá f io será respetivamente: nome da classe operária, Visto qui só a or-
,ov ' Il4 h n r s por semana, não podendo ganização operária o podia fazer: A classe 

rnria eiiinr"''-"Jo ou operário faballiar mais trabalhadora de Vendas Novas, reunida 
JS"? ho"«ís se''iiirtK< nesta sessão, protesta contra a nomeação 

Fnrrnóiária^--A duração do trabalho nor- do intruso Alfredo Franco como seu repre-
a a r i : . ,0 1." do decreto n."!,-entante assim como contra as arbitrerieda-

ser"l Vidido em dois pe-ides de que são Vitimas os jovens sindicalis-
éntre os ouais deve existir um des-|tac, sem que lhaja motivos que justifiquem 

bíí.1 e s.'íuii«1o 
0.510, que pixUra 
riodos. 
canso de I a 1 horas 

consecutivas, 
exploração 

Para o j tais perseguições e contra ns 
material, j aos trabalhadores do Vale 

Ipromov 
lidada;' 

perseguições 
de S. Tiago, 

pessoal d n °'lf.Vns3/arte'iV4'"do"serViço de j promovidas pelas autoridades daquela loca-

via^obras: o descanlo entre os dois pe-

trabalho se/a sempre de 1 hora. riodos d e 

Federação dos^Empregados no Co-j P g f S e g l l f Ç Õ e S 

Deste organismo recebemos o seguin-
te comunicado, icêrca das 8 horas d'" 
trabalho, cuja publicação nos pede: 

Este organismo previne por este meio to-
das as direçõ ;» dos sindicatos rt> psis, fe-
redes e não federados, e ainda todos os 
colegas em geral, que entrou de facto em 
Vigor no dia 1 düste mês o regulamento do 
decreto 5.51b', cabendo a todos, na sua es-
fera de ocção cumprir e fazer cumprir fiel-
mente o determinado nesse regulamento, 
pois que a Associação dos Vendedores de 
Viveres a Retalho, julgando-se com poderes 
superiores deliberou e fez publicar que os 
estabelecimentos do seu ramo abram ás 8 
horas e fechem ás 20, o que está em com-
pleto desacordo com o que preceitua o crt. 

ilo referido regulamento, que e claro 
resta ponto, não admitindo que os estabe-
lecimentos possam abrir ante» dasü nem 
encerrar depoU das i!>, salvo as excepções 
estabelecidas. 

Para exerjer essa fiscalisação, qualquer 
colega sindicado está autorisado a reclamar 
o intervenção da autoridade, sendo reconhe-
cida a todos os sindicatos o direito de no-
mearem 10 fiscais, que serão reconhecidos 
oficiosos depois de lhes ter sido passado o 
cartão de identidade pela Iaspecção do Tra-
balho, 

Esin Federação pede a comparencin cio 
maior numero de colugas na sua sede, á i 19 
horas, para se constituírem comissões de 
vigilância. 

A'ldnipuladores de Pão 
A direcção desta Aaacd ição ieú.i:u'p,irc 

rprecicr o decreto que aciba de ertrnr em 
vigor, reíolveiulo-se efectuar vários traba-
lhos de importância para a classe. 

Cor t ice i ros de L i sboa 
A respectiva associação deliberou reco-

mendar a toda u classe que se ceforce para 
que a lei das t> horas cja integr2im:nte 
cumprida em todas as fábricas de cortiça. 

Marinheiros c Aloços da Marinha 
Alercantc 

Também apreciará hoje, em assembleia 
geral o novo horário de trabalho. 

IBS 1SI!IIISIÍS 

tência, que enchia a vasta sala. Fez-se 
em seguida a rifa dum iivro, «A Rússia 
Bolxevista», que rendeu a quantia 5$04, 
saindo o livro ao n.° 131, cujo possui-
dor o pode procurar na redacção da 
Bandeira Vermelha. 

Vários camaradas recitaram lindas 
poesias, depois do que foi posto em 
leilão o livro «A emancipação da mu-
lher», pelo qual o camarada Manuel 
d'Almeida ofereceu 3$00. Esta obra foi 
oferecida por um dos camaradas expul-
sos recentemente do Brasil. 

Da realização dèste benefício apuroti-
-se a quantia de 38$90, que reverte em 
favor da Bandeira Vermelha. 

No meio de grande entusiasmo dos 
camaradas presentes, encerrou-se o acto 
entoando a assemblea delirantemente 
os hinos da Batalha e a Internacional. 

Foi aberta uma quete em favor dós 
presos por questões sociais, que rendeu 
a quantia de 5SJ01. 

Fabricantes de Armas e Ofícios 
Acessór ios 

Este sindicato festejou ontem, solé-
nemente, o 27.° aniversário da sua fun-
dação. A sede, no Campo de Santa 
Clara, encontrava-se artisticamente or-
namentada, estando as salas repletas 
não só de arsenaüstas, mas ainda de ca-
maradas de outras indústrias; que aós 

governamentais 
Comissão Pró-Presos por questões sociais 

Reuniu a comissão para apreciar a si-
tuação dos presos e suas famílias c re-
cebeu uma carta do Vale de S. Tiago, 
onde se participava que vão ser efcctua-
das prisões de algumas companheirasI 
de trabalhadores rurais, contra o quei 
protesta veementemente, chamando pa-|pnmeiros foram levar a sua fraternal 

ra o caso a atenção de quem deve in-
tervir em semelhantes abusos. 

Teve, também, conhecim-v.to da li-
bertação dos camaradas José Ferreira e 
Carlos Pedro, pedreiros, que tinham 
sido presos num carro eléctrico, no 
Rossio. 

—O camarada José Maria Robalo se-
guiu para Alcobaça c declara ter n a l da Marinha. Usaram da palavra Al-
recebido de uma quête realizada entre ,berto Monteiro, Francisco Viana, pela 

saudação. 
A sessão solene abriu às 15,15, fican-

do a mesa formada pelos camaradas 
Alberto Monteiro, secretário geral da 
U. S. O . de Lisboa, presidente; secreta-
riado por Manuel de Almeida Resolvido, 
um dos deportados do Brasil, e Manuel 
Ferreira, delegado do Pessoal do Arse-

huluitiia Mol/ihana 
hora-., a coans.ào administrativa. Pede-ó,e a 
c ^aparência dos seus componentes. 

camaradas da Nazaré a quantia de 
7SÍ20. 

- Recebeu esta comissão, do Pessoal 
Extraordinário dos Tabacos e serventes 
da Regie, a quantia de 7300, provenien-
te de uma quete eíectuada nas fábricas 
de Xabregas e Lisbonense; do camara-
da Antônio de Oliveira o auxílio de 
de 1$00; duma quête aberta pelo cama-
rada Jaime Martin5; de Sines, a quantia 
de 1S81; do pessoal da Tipografia Pa-
lhares a quantia de 1S05; Da Associa-
ção de Classe dos Fabricantes de Ar-
mas a quantia de 235520, a favor dos 
presos p i r questões sociais. 

Um membro desta comissão procu-
rou ontem o dr. Sobral de Campos a 
quem entregou i procuração para a de-
í>iza dos camaradas presos na cadeia de 
Odemira. r;(.)uando se efectuarão estes 
julgamentos?... 

Esta comissão teve conhecimento de 
que foi aíiançado o camarada Amilcar 

Reure hoje pelas iu|Sarmento da Silva, devendo ja ter sido 
posto em liberd 

ússía socialista 
A b o i c o í a g e m 

d a c o n t r a - r e v o l u ç ã o 

O furioso ataque da burguesia mun-
dial contra a Rússia socialista e o blo-
queio anti-revolucionário, cinicamente 
proclamado na nota da Entente aos 
neutros e à Alemanha, estimulam a 
acçio do proletariado, que procura 
acudir aos seus irmãos russos. 

Aisim, a União dos Sindicatos do Se-
na (Paris) tem ultimamente desenvolvi-
do gra/ide actividade nesse sentido, co-
mo o prova, entre outras manifestações, 
a seguinte circular: 

«F.m harmonia com as decisões to-
madas no Congresso de Lião, a comis-
são geral da Únião dos Sindicatos do 
Sena, em sua sessão de 15 de Outubro 
de Í919, decidiu chamar a atenção das 
organizações sindicais do departamento 
tio Sena para a acção particular que 
devem empreender, aiim de exercer a 
ob. trução necessária no fabrico e envio 
dos fo>necimentos diversos destinados 
à Rússia. 

«Para êite efeito, deverão os sindi-
catos investigar, cada um no seu raio 
de acção corporativa, qual c o seu au-
xílio material por cies prestado ao 
aprovisionamento d a contra-revolu-
ção. 

«Caberá, pois, a essas organizações 
examinarem por que meios poderão 
íl.iS pôr embaraços ao fabrico ou trans-
porte da munições, material ou gêneros 
de lôda a ordem que são necessários 
aos exércitos em campanha e que o nos-
so governo, a despeito da vontade po-
pular claramente expressa, teima em re-
meter aos exércitos de Dénikine e Kol-1 

tehak. 
"Por esta acção prática, efectuada 

com toda a energia c vigilância neces-
sárias, os operários sindicalistas fran-
ceses mostrarão que compreenderam o 
enorme interesse que para êles consti-
túi o triunfo da sua própria causa, a vi-
tória da Revolução russ3. Mostrarão 
também ao governo francês que estão 
com os trabalhadores revolucionários 
russo: contra o imperialismo dos Alia-
dos. Cumpre hoje aos trabalhadores 
franceses demonstrarem com uma acção 
séria e positiva que, depois dos seus 
avisos c protestos, estão enfim resolvi-
dos a passar aos actos. 

«Orgulho dos operários parisienses 
será mostrarem à Internacional capita-
tista que se acham compenetrados, an-
tes de qualquer outro sentimento, dum 
profundo espírito de solidariedade in-
ternacional». 

ti» 

União dos Sindicatos Operários de Lis-
boa; Sebastião Eugênio, Nogueira de 
Brito, Carlos Antunes e Josué Gabriel. 
Também usou da palavra o eamarada 
José Esteves, um dos deportados do 
Brasil, que descreveu as perseguições 
que a burguezia^daquele país, vem fa-
zendo ao movimento operário. 

Salvador Cruz, um joven operário, 
contando apenas 12 anos, proferiu o 
seguinte discurso, que a assemblea es-
cutou com o maior interesse > 

Sou um novo. O ambiente em que vivo, 
fez com que tão novo conhecesse o mal es-
tar de que o meu lar é um exemplo. O con-
vívio e a camaradagem dc meu pai, criou-
-nie uma forca, ainda para mim desconhe-
cida, que me força a procurar a origem 
desse mau estar; ti necessidade de dar ex-
pansão à flneia de modificação, tendente a 
criar um ambiente mais lar<jo para o meu 
desenvolvimento, obriya-me a saúdar-Vos 
coino percursores da insofrida aspiração 
que sinto e não sei exteriorisar. Sinto-me 
bem junto de vós; creio esta casa um 
templo capaz de tornar realidades o que eu 
antevejo como longiquas aspirações. Não 
dexeis, pois, morrer este baluarte, que eu 

convencido 

Porfiria Maia, de (i anos, residente no Beco 
da Cardosa, 12, 3.° que caiu da janela do 
1.° andar do prédio ir." 10, da mesma rua, 
ficando muito contusq pelo corpo. Depois 
de pensado no Banco, recolheu à enferma-
ria 11 (Santa Joana) e José da Costa Júnior 
de 42 anos, marítimo, residente em Cacilhas 
que caiu a bordo se uma fragata ali fun-
deada, ficando contuso nas costas. 

Os mineiros, 

C O L U N A E S P E R A N T I S T A 

Fratiga Etetosociedade.—Acha-se aberta 
na sua séde, rua Paulo da Gama, 6-1.°, a 
inscrição para segundo curso de esperanto, 
encontrando-se patentes na sua séde as fo-
lhas de inscrição, todos os dias úteis das 2J 
ás 22 horas. 

Lisbona Verda Stelo.—Reúne amanhã a 
comissão execuiiva. Reina entre os espe-
rantistas desta sociedade grande entusiasmo 
pela comemoração do segundo aniversário, 
para a qual vão ser convidadas todas as'co-
lectividades esperantistas e operárias. Pre-
Vmein-se os interessados de que a séde 
còntinija a sêr na travessa da Agua Flor, 55. 

Conseqüências duma desor-
dem 

Na enfermaria 4 (Santo Antônio), faleceu 
José Zeferino Pinto, de 47 anos, morador 
nas Costas do Cão, freguezia do Monte da 
Caparien, aquele carreiro que foi agredido 
no Porto Brandão por uns indivíduos com 
quem se envolveu em desordem, ficando 
com o craneo fractarado. 

um si c. p. 
Não se realizou ontem a anuncia-

da a semblea 

No Sindicato Ferroviário compareceram 
ontem os representantes das delegações de 
Entroncamento, Gaia,. Alfarelos e Pampi-
lhosa bem como grande numero de ferro-
v ários para tomarem parte na assemblea a 
que anteontem fiz»mos referencia. Por 
quaisquer motivos imprevistos, porém, a as-
semblea não chegou. a realizar-se, ficando 
adiada para a próxinla quinta feira, com a 
mesma ordem dos trabalhos. 

Universidade dc Lisboa— inaugurou ontem 
o novo lectivo a Universidade de Lisboa. 
Presidiu à sessão solemne o presidente da 
Republica, que dava a direita ao presidente 
do ministério e reito< da Universidade, sr. 
Pedro José da CuniÁ, e a esquerda ao mi-
nistro da instrução c d tectnr da Faculdade 
de l.etras, sr. dr. Queiroz Veloso. 

O sr. dr. Pedro José da Cunha, em noine 
do presidente da República, abriu a sessão, 
agradecendo a sua comparencia aquele acto 
dignificador da sciencia e da instrução de-
pois do que deu a palavra ao sr. dr. Pi-
menta, ca Escola Superior de Farmácia, 
que leu a oração de sapientia, sendo no fi-
nal muito aplaudido. 

, , , , i começo a amar, convencido como estou 
Nomeou um delegado a sessão de;qU e é dele que há de provir o meu-futuro, 

protesto contra a carestia da vida, que 
ontem 
trução 
Voltaa 

se efectuou :ia Secção da Cons- Nos intervalos dos discursos foi a 
Ci vil de Palma c" Arredores, j Internacional executada por um sexteto, 
reunir hoje pelas 21 horas. tendo a assembleia erguido entusiásticas 

! aclamações ao operariado organisado, 
jà emancipacão proletária e à Revolução 
Russa. 

Corticeiros de Lisbca 

A assemblea geral ontem reúntda de-
liberou protestar veementemente contra 
a perseguição sistemática que o gover-
no do sr. Sá Cardoso está fazendo ás 
Juventudes Sindicalistas e declarar a sua 
concordância com os objectivos dessas 
organisaçõss. Tomou também conheci-
mento da circular 29-A do Governo 
Civil resolvendo prestar todo o auxílio 
aos camaradas visados nesse documen-
to. 

Por causa da água-pé 

Arma-se uma desordem na Zam-
bujeira, ficando um homem 

morto 
Depois de verificado o óbito pelo dr. Me-

deiros de Almeida, no Banco do Hospital de 
S. Jo^é, onde foi conduzido num auto da 
Cruz Vermelha, foi removido para a Mor-
sjue o cadáver de José Francisco, trabalha-
dor rural, residente no logar de Zambujeira, 
concelho do Bombarral, qu?, tendo ali ido 
com um seu irmão, Duarte Francisco Maria, 
na idéia de pedirem uma pouca de água-pé 
a uma adega, onde se encontravam, além 
do dono da casa, José Luís Russo, os ira-
balhadores João Frade, Herculano Miguel 
e Francisco Roto, qus se achavam ba.tia-
te embriagados, éstes se recusaram aabrir-
-Ihes a porta, pelo que êles retorquirarn 
com umas palavras azedas. Isso d*u origem 
a que aqueles saíssem da adega para a es-
trada para se vingarem das ofensas, puxan-
do, então, o Francisco Rato de uma pisto-
la e disparaudo-a, indo o projectil alvejar o 
José Francisco no ventre e certamente teria 
também ferido o irmão que o acompanhava, 
se éste não tivesse fugido gritando por so-
corro. AeUdirsm alguns cabos da terra, que 
prenderam o Frade e o Russo e o» levaram 
para a cadeia do Bombarral, procurando os 
outros para também os prender. 

Ms iü mim MlsíêA 
Ao que parece vai ser aberto um cré-

dito especial para a liquidação de cré-
ditos de vários fornecedores do extinto 
ministério dos abastecimentos. Todos 
os serviços relativos a subsistências que 
estavam a cargo daquele ministério, co-
meçam amanhã a funcionar no edifício 
do antigo Mercado Central de Produ-
tos Agrícolas. 

Dis-se que será feito um inquérito a 
proposito da fôrma como 110 norte do 
país tem sido feita a distribuição de 
gêneros de alimentação, especialmente 
açúcar. 

O chefe da 2.* secção da 2.a reparti-
ção da Direção Geral do Comercio 
Agrícola, que trata do açúcar, pediu 
que se mande proceder a uma sindi-
cância aos seus actos. 

Secção da Construcção Civil 
t e Palma e Arredores 

Comemorou ontem a inauguração da 
nova bandeira, com uma sessão soléne 
e de protesto contra a carestia da vida, 
tendo usado da palavra os camaradas 
Francisco Marques, pela comissão in-
ter-sindical da Federação da Constru-
ção Civil; José Caetano, pelos Canteiros 
e Polidores de Mármore; Agostinho da 
Silva, pela Federação dos Transportes; 
Marcelino da Silva, pela Federação Na-
cional de Construção Civil. 

A nova bandeira foi arvorada pelo 
delegado dêste último organismo e 
pelo delegado da União das Juventudes 
Sindicalistas de Portugal. 

No final da sessão tirou-se uma quéte 
a favor de um camarada que perdeu os 
seus haveres num incêndio duns barra-
cões na Avenida do Parque, ao Campo 
Grande, rendendo 1$41. Também no 
final da sessão, apareceram na sala dois 
esbirros, à procura do delegado da 
União das Juventudes Sindicalistas de 
Portugal, por êsse camarada ter dito 
que a carestia da vida só terminará quan-
do os trabalhadores fizerem a Revolu-
ção Social, que também terminará com 
todos os males de que enferma a Hu-
manidade. 

Como o tentassem prender, a assem-
bleia manifestou-se energicamente, pelo 
que os polícias tiveram de desistir do 
seu nefando inteíito. 

Estivadores e Fragateiros do Porto 
de Lisboa 

Estas duas associações comemoraram 
ontem conjuntamente os seus aniver-
sários, tendo decorrido os festejes o me-
lhor possível. As salas do sindicato dos 
Fragateiros encontravam-se repletas de 
marítimos, saindo todos bem impres-
sionados com a idéia de juntar as duas 
classes na saudação aos seus sindicatos, 
tendo reinado sempre a maior frater-
nidade e concordia. Na sessão solene, 
usaram da palavra os seguintes cama-
radas: 

Manuel Carvalha], pela Associação 
dos Fragateiros do Porto de Lisboa; 
José de Almeida, pela Associação dej R 
rUccn t̂rto Pafrair.irno rln Pm !n r!*»tie_i 

Es m F01S1 fora u lei 
Queixaram-se i\ policia José Barbosa Ro-

sado Júnior, Estrada das Amoreiras, 1, de 
que lhe. furtaram a carteira com 70#00; Bel 
chior Moreira, rua do Olival, lütí, r\c., de 
que lhe furtaram um saco com roupas no va-
lor de 40iW; Albino João da Costa, rua de 
S. Caetano, 52, r]c., de que 11a rua de 24 de 
Julho, furtaram da carroça de que era con-
duetor, uma saca de farinha, 110 Valor de 
55$00 e pertencente à Nova Companhia Na-
cional de Moagem; e Guilhermina da Silva 
rua Passos Manuel, 104, de que. por arrom-
bamento, furtaram da sua residencia, uma 
máquina de costura, no Valor de 42JOO. 

--Na estação do Rossio foi hontem preso 
um indivíduo p ir furtar, na mesma estação, 
uma mala com vários objectos no Valor de 
500SC3, pertencente a José da Silva, traves-
sa do Poço dos Negros, 11. 

especialidades que uêle teem represen-
tação tratou dos segnintes assuntos pela 
ordem seguinte: Na reunião de 5." fei-
ra: apreciando a circular da C . G . 
respeitante à nova fôrma de delegacias 
ao Conselho Confederai; cotisação e 
mais condições da nova organisação 
conforme o estatuído no Congresso de 
Coimbra, resolveu que tão magno 
quanto interessante assunto fôsse dado 
para ordem do dia para a próxima reu-
nião de 5.a feira 6 do corrente: Resol-
veu também sobre o vário expediente 
enviado ao ^Sindicato segundo as suas 
atribuições e' apreciou dando-lhe sanção 
em princípio a várias reclamações de 
especialidades, sôbre melhoria dc situa-
ção econômica, resolvendo dar todo o 
apoio à classe dos Soldadores e Traba-
lhadores de Fábricas de Conservas para 
conseguirem que as suas reclamações 
que vão ser enviadas aos industriais, 
sejam satisfeitas. 

Resolveu mais que o conselho, na 
próxima reunião, se divida em sub-
comissões que tomarão o encargo de 
activar trabalhos no sentido de, ao 
mesmo tempo que tomar a defeza dos 
interesses dos metalúrgicos, fazer o es-
tudo das circunstancias em que se en-
contra a industria, quer sob o ponto de 
vista do desenvolvimento técnico, como 
também do valor da produção, quer na 
quantidade como nos lucros que ela dá 
ou possa dar, apresentando nesse in-
quérito não só todas as condições de 
trabalho como regime do mesmo, sala-
rios, etc., isto é: uma completa estatís-
tica das condições em que se encontra 
a industria metalúrgica de Lisboa. Mais 
resolveu que o assunto respeitante ás 
obras a realizar na sede, fosse tratado 
na próxima reunião. Pelo camarada 
Alberto Tavares, e atenta a iiecessaria 
urgência, foi proposto que a reunião 
continuasse no dia seguinte, a fim de se 
pronunciar o conselho e toda a classe 
sôbre o caminho a seguir em face do 
pretendido lock-oute patronal, como 
protesto e resistência ao cumprimento 
da lei das. 8 horas. 

Mais ficou resolvido, que as classes 
tendo votado já ha muito tempo, a abo-
lição das empreitadas; o salário ir.inimo, 
e por último, a recusa das horas suple-
mentares que os delegados habilitasse o 
Conselho, a fim de que se alcance alsa-
tisfação completa do programa do Sin-
dicato e sobre horas suplementares, que 
só seja aceite tal regime de trabalho, 
quando no bolsim de trabalho do sin-
dicato, não hajam operários inscritos 
que precizem ser colocados, e ainda 
assim, que essas horas sejàm pagas com 
a percentagem de 100 °lo sobre o salá-
rio normal. 

Pelo mesmo delegado que no Conse-
selho representa a especialidade dos 
serralheiros, foi também proposto, 
aprovando o Conselho, que fossem con-

Ã pesca no ^lorte 
Determinações das autoridades 

marítimas 
Foi determinado que na jurisdição da ca 

pitania do porto de Aveiro, as artes de pes-
ca sejam lançadas durante todo o ano 11a 
zona das costas marítimas de Espinho, Pa-
ranhos, Esmoriz e Mira,- 1103 mezes de mar-
ço a dezembro na costa da Torreira, e, du-
rante os mezes de abril a novembro nas 
costas de S. Jacinto, Costa Nova e Verguei-
ra podendo também lançar 110 resto do nas 
se o tempo permitir e houver pescaria. A 
distancia máxima da costa a que se faz o 
lanço é de cerca de 3 milhas. Na jurisdição 
da lapitanía do porto da Figueira da Foz, 
as épocas do lançamento das artes serão 
nos mezes de janeiro e de maio a dezem-
bro, sendo os lançamentos feitos com fre-
qüência entre 3.3G0 e 4.200 metros da costa 
podendo mesmo atingir a distancia de 5.00Ó 
metros. 

Desmentindo 
Veiu à nossa redacção José Joaquim de 

Campos, protestar contra uma noticia inser-
ia 110 nosso numero de ontem na secção /ls 
^ horas de trabalho, com o subtítulo Gesto 
de solidariedade. 

Diz que 11a parte referente ao seu nome se 
trata dum assunto completamente falso, em 
Virlude de nunca ter sido incumbido, nem a 
isso se prestar por quanto tem sido um mi-
litante incansável da classe operária, a con 
tratar operários para qualquer fabrica. 

A única conversa que teve com o in-
dustrial Eduardo da Silva Borges, foi mais 

cm msíTiero dc 400.000, vão 
para a greve 

O conselho]mineiros cessarão o trabalho no sábit> 
do. O governo tomou enérgicas medfk 
das, decidindo o restabelecimento da 
administração dos combustíveis, e con» 
siderando a greve como uma conspira* 

j (ão contra o governo'. 

Rádio. 

greve já começou, sendo os grevistas 
número de 350.000—£0s ferroviários 
também se deciararão em greve? 

WAS1NGTON, 2 . - A greve dos nii-jnas até ao fim 
neiros começou ontem. A União dos, O sr, 
Mineiros calcula em aproximadamentejção 
350.000 o número de grevistas. Não se 

WASHINGTON, 31. 
executivo da União dos Mineiros, reu-
nido em Indianopolis, decidiu os ter-
mos da resposta a dirigir ao governo, 
recusando revogar a ordem da greve, 
que julga inevitável. , 

Salvo resolução imprevista, 400.000 

a 

e m 

produziu qualquer desordem, estando 
as tropas federais prontas para intervir 
em qualquer momento. 

Uma proposta apresentada na cama-
ra dos representantes pede para se au-
torisar o presidente a requisitar as mi-

O /Ifganistan e o 
bolxcvismo 

LONDRES, 1 . - 0 chefe da missão 
encarregada de concluir a paz cora o 
Afganistan assegura que ainda que ven-
cidos, os afgans não estão arrependidos. 

A ultima guerra despertou certas es-
pécies de aspirações que desejam satisfa-
zer. Embora a" amizade da Inglaterra 
seja essencial para o Afganistan, nao o 
é tanto como a amizade do Afganistan 
para a Inglaterra. 

O Afganistan é a única barreira entre 
o bolchevismo e a índia .—Rádio. 

Contra a t irania 
inglesa 

O povo egipeio reclama 
a intícpendencia 

CAIRO, 1.—Continuam as manifes-
tações populares nas ruas do Cairo, 
tendo havido também, em Alexandria, 
grandes manifestações. A multidão sol-
tava gritos e morras à comissão de Mil-
ner, pedindo a independencia. 

A policia e as tropas tiveram de in-
tervir para dissolver as manifestações, 
resultando vários feridos.—Rádio. 

da greve dos mineiros 
Gompers acha que a intervenj! 

governamental poderia apenas 
agravar a situação. 

Supõe-se que a crise se não limita 
apenas aos mineiros, correndo o boat9 
de que os ferroviários teriam a inter' 
ção de fazer uma greve de protesto coi 
tra a atitude do governo a respeito di 
mineiros.—Rádio. 

Ma Hungria 
Procura-se formar um governo 

de concentração partidária 

BUDAPESTE, 31.-Glerk, em con-
formidade com a sua missão de trazer 
a estabilidade à política interna hún-
gara, conferenciou com Andrassy, Hu-
guedus, Karoly, Vascony, Ponovio, an-
tigo director do Banco, e com o barão 
Wlassiesm, presidente da Camara dos 
Magnates. 

Glerk tenta formar um gabinete de 
concentração, sem Friederiích, em con-
seqüência da recusa categórica dos so-
cialistas. Encarregou Hegedus e Sore-
nyl, ex-ministro do comercio, de redi-
girem um relatorio para a Conferencia da 
Paz. Os políticos consideram provável 
que o novo Gabinete de coligação agru-
pe os partidos cristão, social, socialista, 
pequenos proprietários e rurais, ficando 
de fóra os grupos l iberais.—Rádio. 

0 bloqueia do Báftico 
PARIS, 31. — Numa nota enviada ao 

Conselho Supremo pelo govêrno ale-
mão, pede que todos os navios alemães 
que no momento da sua captura no 
Baltico ignoravam a noticia do bloqueio, 
sejam entregues aos seus proprietários. 
—Rádio. 

i n c ê n d i o 
?5* hora de fechar-

mos o nosso jorna^ 
o palacio do indus-
triai sr. fíifrcdo da 
Silva, ao alto de Santa 
C a s t a r i n a , está sendo 
pasto das chamas 

Yudcnich é forçado pelos bolxevistas a evacuar Pavlo* 
vsk e Krasfioiaselo 

H E L . S 5 N G F O R S , 3 1 . — U m co- tess a t a q u e s b o l x e v i s t a s , a s t r o -
mun icado «síoniar.o, recebido ;paa de Yudeni toh t iveram de 
de Reval, diz que, na d i reção de abandonar Pavlovsk e Kras-
Peterhof , as t ropas esíortianasínoiaselo, f o rmando a tua lmen te 

. . í-epeliram violentou a t a q u e s ; u m somf-eirculo de 15 n 2 0 
vidados todos os metalúrgicos de todas | con t r a G a t c h i n a , D a j a t l i t s a , a q u i l o m e t r o s e m t o r n o d e G a t -
as oficinas, a nomearem delegados á | 2 5 q u i l o m e t r o s a s u d o e s t e d e : c h i n a . 
reunião do dia seguinte, para definir a K r a s n o i a - G o r k a , e t o m a r a m a j N a d i r e ç ã o d e P í k o w , o s e s t o -
atitude da classe, na hipótese de uma 
tal resolução por parte dos industriais. 
Na reunião de sexta-feira e com a com-
parencia de grande numero de delegá-
dos do Conselho e representantes do 
pessoal de grande numero de oficinas; 
foi pelo secretario geral, exposto o fim 
da reunião, para o que em breves pala-
vras alvitrou o que a classe deveria fa-
zer nesta ocasião em que os industriais 
e governantes estão especulando com a 
sua situação, orientando-se a numerosa 
assembleia pela sua exposição fazendo 
grande numero de delegados uso da 
palavra para afirmarem que a classe 
metalúrgica, está disposta a fazer todos 
os sacrifícios em prol do regime das 8 
horas, e para o qual não será preciso 
decreto, pois que tal regalia já tinha 
sido por ela conquistada, na sua maio-
ria. 

Sobre a calumnia que se fez echo cer-
ta imprensa, de uma pretensa conjura 
ou movimento revolucionário da parte 
das classes operárias organizadas, o 
Conselho protestou contra taes insidias 
e considerando infame tal procedimento 
afirma que as classes Metalúrgicas no 
seu bom senso; só pretendem que os go-
vernantes olhem com mais atenção para 
a miserável situação em que se encon-
tram, derivado á grande benevolencia e 
proteção, que tem vindo dado aos açam-
barcadores e exploradores da alta finan-
ça, comércio e industrialismo. 

Serradores da Construção Civil 

aldeia de Novajavitina, fazendo| nianos t omaram varias mefra-
1 0 0 pr is ione i ros e tomando va- Chadaras e f i zeram 125 prisicH 
r ias met ra lhadoras o munições. ! neiros. A s i tuação de Rfga nSo 

E m oonseqúênc ia dos vlolên- mudou. — R A D I O . 

Yudenich, apesar de batido, apregoa nos seus comuni-
cados estrondosas "vitórias" 

REVAL, 2 (T. S. F.) — Segundo um bolxevista, continua, apesar da activi-
comunicado do grande quartel-general jdade de muitos comboios blindados 
do general Ytidenitch, a contra-ofensiva 
bolxevista, iniciada a oeste de Krasnoia-
selo, pode considerar-se completamente 
liquidada. O exercito de Yudenitch re-
tomou a ofensiva, capturando 2000 pri-
sioneiros e tomando 16 metralhadoras 
e um grande despojo. O avanço, de-
pois de ter quebrado a contra-ofensiva 

bolxevistas. 
Na ala direita, ao sul de Tsarshoio <3 

de Psvlovst, a situação não mudou. 
Sabe-se, de autorisada origem, que o 

numero total dos prisioneiros feitos 
pelo exercito de noroeste desde o inicio 
da ofensiva de 17 de Outubro ultrapas-
sa 30.000 homens. — Radio. 

que trabalham na obra do Bairro So-
cial na Ajuda. Hoje tratar-se-há dêste 
assunto no Ministério do Comércio 
onde aquele senhor deve comparecer 
para que o assunto fique solucionado. 

Fogueiros de Mar e Terra.—Mar-
caram nova assemblea para amanhã, às 
19 horas, a fim de tratarem assuntos 
urgentes. 

Al fa ia tes . — Reúne hoje em assem-

de Belem, os operários da obra dos 
Bairros Sociais da Ajuda. Igualmente 
na séde da Federação, pelas 22 horas, 
reúnem todos os delegados que fazem 
parte de Comissões de Melhoramentos 
desta indústria. 

missão administrativa; e apreciação do 
relatório do delegado ao Congresso de 
Coimbra. 

Manu f a c t o r e s de Ca lçado .—Para 
. .assuntos urgentes é convocada para 

e N a v a l . - A assemblea geral realisada! hoje, pelas 21 horas, a assemblea geral 

t resolveu dar a demissão ao de-[desta classe. 

ELECTRICISTftS 
Precisa-se dois bons montadores, or< 

blea_geral j p a r a nomeação da nova co-^enado mensal, percentagem, paga-so 
4 - " " " " " " " quando doentes e com contracto anuaí. 

Pereira Pimentel, L.a , R . do Ouro 20G 

ontem 
legado à União dos Sindicatos Operá-
rios, ao camaradas Joaquim Ouiaes e 

ou menos sobre o seguinte tomn: Aqu-le Ventura Silverio, por êles pedidas, no-
industrial muito antes da <jU2stuo das S lie- ,,,„q.,,in n , r a ^ ditos rarans Wann»! 
rns de traballio, pediu-lhe para, aos domiti- ™e^n.ü0 Pa l .a fR> a»°S cargos VianiUl 
gos e à noite, se encarregar de um serviço;Rodrigues Ascenso e Antomo Oomes 
iía sua oficina, o <iue não aceitou, tendo in- Vitorino. Nomeou o presidente de d;-
dicado um camarada seu para aquele fim. r,w..,in(lo esse carco no rain-ir-j-
Depois disto não voltou ti falar com o reíe- reação, recamao esse cargo no camara-
rido industrial cm assuntos <jj : tocassem no ua Manuel Letra, 
movimento. j Protestou com veemência contra uma 

Joóé Joaquim de Campos toma a respon-,, . . jornal aue diz existir uma 
sal) l;(lade do que acmia publicamos. u c l " 1 » " " H u c ul/- cxism umi<í 

de associaçoes que se preparavam 
um movimento revolucionário e 

Marinheiros e Moços de Mari-
n h a Mercante .—Reúne hoje, pelas 19 
horas, em assemblea geral, a fim de 
ultimarem os trabalhos referentes aos 
aumentos de salários. 

CONVOCAÇÕES 

YIDA ANARQUISTA 

"Classe dos Catraieiros do Poi to de Lis-
boa; José Augusto de Castilho, pelos 
Conferentes Marítimos de Lisboa; Al-1cia Havas 

lista 
para 
que nessa lista figurava esta cias: 

Cor t ice i ros . —Nomeou uma coinis-
Centro Comunista do Pôrto.-Convidam-para tratar do aumento de salário, 

-se todos os sócios a comparecer na a I em obediencia ao que determina uma 
semblea geral, no dia tí de Novembro, petas! moção aprovada na ultima assembléia 

da classe. 
Cerâmicos c Artes Çorrelativas. 

. —Este sindicato oficiou á*diversas ,isso-
" ciações, L'onvidando-as a fazerem-se re-

" í jpresentar no aniversário e inauguração 
Ida bandeira que se realisa no domingo, 
|9 de Novembro. 

20 horas, para tratar de assuntos qiie se 
prendam com as instalações das íoiIíis c, 
aquisição de objectos indispensáveis ao seu! 
funcionamento. 

ijuii 

Assinado 

M 

fredo Oliveira Mendes, pela Associação 
dos Marinheiros e Moços da Marinha 
Mercante; Francisco Cristo pela Bata-
lha; Joaé Nunes André, pelos Descarre-

pela «tripulação» a Agên-
recebeu o seguinte telegra-

ma, que se publica com todas as reser-
vas: 

LONDRES, 30, às 12,10. - Vapor 
«Congo» arrestado. Providências. 

C o n s t r u ç ã o C iv i l — A comissão dc 
melhoramentos desta industria, procu-
rou ontem o sr. Craveiro Lopes afim 
de tratar da reclamação dos 15 °[„ de 
aumento dos salarios dos serventes, 

U. S . O . de Lisboa.—Reúne hoje 
pelas 21 horas, a assembleia de delegá-
dos desta União, para leitura dos rela-
tórios da gerência e coutas, deste orga-
nismo e bem assim a nomeação da nova 
comissão administrativa. 

Federação Nacional da Cons-
t r u ç ã o C i v i l .— Hoje, segunda-feira, 
pelas 19 horas, reúne novamente o Con-
selho e todos os delegados das associa-
ções e Secções a fim de continuar a dis-
cussão do estatuto. Uma comissão desta 
Federação deve começar esta semana a 
tratar de dar andamento a vários pro-
cessos, que dizem respeito a operários 
desta indústria presos à mèses. 

Comissão Escolar. — Reúne hoje, pe-

las 20 horas. 
— Para que a Comissão de Melho-

ramentos dè conta dos seus trabalhos, 
reúnem hoje, pelas 17 horas, na Secção 

TEATROS & CINEMAS 
CARTAZ DO DIA 

N\CIONAL—A'8 20,4;)—A Flor de Seda». 
SAO LUÍS—A's 21,30—"O Pé de Mfia»* 
TRINDADE.—A's 21,30.-"A Exilada". 
GINÁSIO—A's 21,30—A representarão da 

peça " O Libertino". 
AVENIDA—A's 21—"Paz Armada", re-

vista. 
EDEN—A's 90 — Representação do quadro 

"Bancos e Companhias" ampliando a revis-
ta "Aqui d'El-Rei". 

A's 22 horas, " A Princesa dos Dollars". 

0|COL1SEU DOS RECREIOS-Companhi» 
de circo. 

SALÃO FOZ—A'$ 20,33.—Conchita lllia 
—Tom Kalwó—Les lercolis—Perla Negra. 

OLÍMPIA—Animatografo e conserto. 
CINEMA CONDES—Animatdgrafo e con». 

cêrto. 
CHIADO TERRASSE — Animatógralo e 

concêrto. 
SALÃO DA TRINDADE— Variedades o 

11 SALA^lDEAl.-Anímatógrafo.-A^StJ.ia 
CHANTECLER—Aniuiatógrafo, trtas tala. 

das. 

TEATRO RECREIOS DA <iKA(;A. -
Aos domingos, segundas e quintas íelra* — 
A'821,45—0 dranu em 4 actos "A Tosou". 

SALAO DOS ANJOS- A s quintas feiroa, 
sábados a domingos, anirnatógrnfo. 

SALÃO PORTUGAL - A's 20 hoios -
animatógralo. 


